
" Reconhece de Utilidade PÚblica a Sociedade

Comunitária de Habitação Popular de Cajá, e

dá outras providências ".

Art.lº - Fica reconhecida de Utilidade PÚblica

a Sociedade Comunitária de Habitação Popular de Cajá, daque-

le Município, neste Estado •

•• lO

Art.2º - Esta Lei entrará em vigor na data de

sua publicação, revogadas as disposições em contrário.

•
Sala das Sessões, maio de 1992

FILHO



JUSTIFICATIVA

.,

A Sociedade Comunitária de Habitação Popu­

lar Cajaense, fundada em 11 de março de 1989, com sede e foro

à rua do Comércio S/N, Cajá, neste Estado, Sociedade Civil de

Direito Privado sem fins luvrativo e prazo de duração indeter­

minado, criada com a finalidade de suprir as necessidades de

habitação popular da população carente de baixa renda,deligen­

ciando ao Poder PÚblico conveniado e particular, deliberação '

no sentido de haver por doação, áreas de terreno passíveis de

edificações de moradias populares.A Sociedade edificará as mo

radias previstas por projetos habitacionais por seus próprios

meios, utilizando predominantemente a força de trabalho e cap~

citação técnica de seus associados, podendo utilizar-se de ser

viços de terceiros desde que voluntários e não remunerados. A

Sociedade Comunitária de Habitação Popular Cajaense vem reali­

zando Convênios com os Poderes Públicos, como a Secretaria de

Saúde, Convênio PJ 022/92 e prestando relevantes serviços a p~

pulação de baixa renda.

.
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ESTAl'UrO SOCL~i

Ct\PII,ULO Ii
Da sellollinaçno,sede. finalidade c duraç~o.
Art. ln - A Sociedade Co r.ui.L trn'iu:Iabituçioll<llc.ujuensc, é urna socieda­
de civil de direit~ p~ivado 13:111 fimslu,crativosJ,com eedo e foro em Cajá,
co~ prazo de duraçao 1udctorln1nado e reGer-so-a pelo presento Estatuto.

Ar t , 2Q - A Sociedade t.e.n por f'd naLd dadc suprir a necessidade de habita
N d 1 - •

ç ao a popu açao carente e de baixa renda, adurí,tidos como talos LnddvI
1" , • b' . -uuos que nao possuam casa proprl.a e que perco am rCndl.lUelltosmensal.S de
O 2 1 ', ii,a sa araos ma.narno s,

CAPÍ'J.'ULOII:
Do Patrlilmollio.
Art A O " ~. r", d d '.3'" - pat r-a.uona o 'il "JII)Cl.e'ãe sor-aformado de:

a) Contribui';oes, doaçoea, legados e aux11io.s elepessoas r1sicas e
jur1d.icas,de direito público ou privado, nacionais e estrangeiros.

b) Bens J móveis e LJóveis, adquiridose, ou, recebidos cm doação.

A C..;'PfTtJLOIII.:
f "Da receita.

Art. tl;Q - Constituem receitas da Sociedade:
a) Contribuiçoeslilamálios e subvenç oê s da união dos Estatutos e

MunicIpios ou de pessoas f!sicas e jurIdicas, p6blicas ou privadas.
b) Doaçoes e legados de qualquer origem... .

CAPL.ULO IV:
~Da consecuç;o dos Objet~vos Sociais.
'Art. 51:1 - A Sociedade efetuará em sua Comunidade a a.ssociação dos e1e­
suenboa interessados em dela participar, principa1m(:nte dentre os indivl
duos passiveis de serem beneficiados diretamellte com a sua atuação.

I

Art. 6Q - A Sociedade de1igellciará jWlto ao Poder Ptiblico Convend.ado e
particulares no sentido de haver por dáação áreas de terreno passIveis
de edificaçao de moradias populares.

Art. 7í:1. - A sociedade de1igellciará junto ao Poder Público Conveniado e
A particulares no sentido de obter t graciosamente, projeto de aproveita _
"I 'mento de área de terra havida em doação OU prometida doar compreendendo:

nÚmero de moradias passÍ'veLs de serem corrstru.Ldaa,equipamentps, cOlnentá
rios passiveis de serem instal&dos, etc.

Art. 82 -A Sociedade deligenciará junto ao Pod~r Público Conveniado e
particulares no sentido de obttr promessa de serviços de inCra-estrutu_
r-a, cotnodato de equipamentos, etc, tudo no sentido de viabilizar a exe­
cução do projeto re~erido-no artigo anterior.

Art. 9í:1. - A Sociedade deligenciará junto ao Poder PÚblico Conveniado e
particulares no sentido da obtenção das verbas necessárias para a execu
ção dos projetos habitacionais resultantes dos procedimentos anteriore;

Art. lQQ - A Sociedade e4if'icaráas moradias previstas pelo projeto ha­
bitacional referido no artigo anterior por seus próprios meios, uti1i _
zando predomí.nanüemerrte a :forçade trabalho e capacitação técnica de /
aeus associados i'0delldoutilizar-se tambélndos serviços de terceiros ,
desde que vo1untarios e não remunerados.

._--' -------' ~__. ._.._. , --_o .



02
_",. ,'" iIo!~

.".... /,;;\1.\ 1.<ê'~,};;~
Art. ~lg - A Sociedade s e.Le cí.oriar-à, dentre os seus as~'iados (f':.. pre-
encha os requesi tos do urt. as , do presente Estatuto /f!.~:"que't..... larir .. on-
tribuido c~m se';l t~aba~ho para a ~ons~rução das mora.~.ias, .•.:~.;.. :. . 1es.· '1..>. a
quem cedera o dJ..reJ..to z-e a.L de habJ..taçao das mesmas. ;:< A.' .;;

Art. ~2g - A Sociedade administrará. através de seus órgaõ rópri,6s os
imóveis de sua propriedade e os novos núcleos habi tacLonaã s f'or(~dos /
peLa sua reunião. favorecendo a criação de equipamentos cOlaull~~~rios e
uti~idades urbanas nos re1~eridos núcleos. .~<7"';}I!ff';;>

~ 22 - As reuniões do ConseLho Comunitário serão r-eaLízades uma vez
mês e sempre no dia útil de cada mês e, extrao r-ddnor-Lam cn't e t sempre
lnatbrias ur-gerrt es assicrl o exigirem, convocada pela 1ll,\Íoria sLmpLes
seus mcmbros.

ao
quc
de

CA,pfl'üLO V:
Dos orguos da Sociedade:
Art. 13Q - Constituem órgaõs delibü:bativos e executivos da Sociedade o
Conselho Coururrí, tário e a Assembléia Gera~ ele Associados.

Art. 1112 O Cons eLho Conrund, tario ~ c ompos to por cinco membros, sendo
dois deles indicados pelo Poder Púb~ico COllveniado onde ellcontra-se es­
tabelecido a sede da Sociedade, dos outros indicados pela Assembl~ia Ge
ra~ de Associados e um indicado pela SSAC.

J ~Q - O m.mdato dos Lrrt ogr-an.tos c co npon crrt.e s do Conselho Comunitário
, t ' '. , d t . d t . ~ . te empor-az-a o , por pr-a zo a.n e' er-man.a o podendo s(..!r cle s 1tU1<10medaan e
simples illdicu~ão de seuS substitutos por quem os tenha indicado, seu
pr-esLdcrrt e sera escolhido l)or maioria simples de seus membros.

'] 30. - As re'Uuioes do Conselho Comunitário realiznr-sc-aõ cou o "quorum"
m:1n:1mode metade mais de um de seus membros e das me amas será sempre la­

• 'vrada Ata, em livro próprio.
§ 40. - As decisoes do Conselho CO;lrunitário serio tomadas sempre com a

• "maioria si upLes dos votos de seus membros.

~ I ~ 't'· ... -~ 5Q - Os membros do Conse 110 Comun1 a1'10 110.0 serao
rão atuação considerada como s'rviço relevante para
para a couiuní.dode ,

r-orrun er-ados , mas te­
a sociedade civil e

Art. l5Q. - Compete ,.1.0 Conselho COJlUuitário:

a ) Zclur peLas rin:üid~\dcs c ol>jetivos da SocicrJad(·.
h) Cumprir e 1~a:zercumprir o presente '';;statuto, o reziucllto inter­

no c ns dcliberaçoes das Asscmbloi:! s Gerais de i,ssociados.
c) Aprovar contratos, acôl'dos, convênios, planos. programas e pro­

jetos.
d) .dovÍi;lcntar o FUll<ioCOlnullitário Nacional. representado pe~a con­

ta corrente ela Sociedade em agência Bancária.
e) r~epresentar a Sociedade ativa e passi.vam 11to, cm .juizo ou fora

dele e praticar atos de defesa dos interesses comuns.
J.p) TI' 1 . .. t' '. , b' #Of d t· b •hesoJ.vcr 50 )1"0 a 1scuçao emporarJ.a a.o. o rJ.gaçao e C011 rJ.. UJ..-

.., ., t ., . t t' ..·· -'- '. d '0'"Ç00S aos assoc1a~os COll rl.DU111cs, o.'"q o .L1mJ..~emaXJ.ilo e.L ío
( dez por cento) do total da reGeita.

g) Do total das contribuiçoes mensais, dar a seguinte destinação:
50% ( cinquenta por cento) para a construç50 de novas casas e
50% ( cinquenta por cento) para melhorias comul1it~rias.

h) Prestar contas à Assembleia Gera~ dos Associados.

Art. 16g·- Haverá, mensalmente, urna Assetnb~éia gera~ dos associados ,
convocada pe~o Conselho COtUunit~rio, à qual compete, além das demais maté
rias, inscritas'na ordem do dia, aprovar as contas prestada o Conse--
~ho Comunitário. ) J LJl.vrt'._,;y .~

f 8;-'u .

\ I
\. G'~ ~~",-í?INHElIt~ __,- __



COPIA DA ArA DA REUNIÃO PARA A FUNDAÇÃO DA

ASSOCIAÇÃO COMUNI 'rÁRIA DO MUNICíPIO 1mr~.!a~~
~ .~.

~~ J~ ;$?-r~
Aos (11) ~nze dias do mes de março de 1991 ( ~i~ ~~nt ;;;

e noventa e um), a Rua do Comercio, nesta Cidade de ~JA,;~:U-,

a comunidade ali presente, com a finalidade de renov ~ direçã~
..., ".lIde da \'~.

Associaçao Comunitaria do referido muní.cí pa o, Apos uma e' . odoe

objetivos da entidade, foi eleita por ac~amação a nova diretori~ /

assim constituida:

Presidente - Irlanda de Paiva Guedes
Vive Presidente- Ricardo de sá e Paiva,
Lº Secretario- Daniell~Maria de Paiva Guedes,
2Q Secretario- Danilo Antonio de Paiva Guedes
Tesoureiro- Djalma Medeiros Guedes Junior&

, -A presente diretoria dirigira os destinos da Associaçao ora

criada, durante o periodo de (2) dois anos, de acôrdo com o Esta-
,

tuto ja aprovado, a ser registrado e publicado. Nada mais havendo

à tratar, o Presidente designou a mim Danielle Maria de Paiva Gue­

des, l§ Secretária, para lavrar a presente ata dos trabalhos.

• • Cajá, 11 de março de 19910

... .

Irlanda de Paiva

2cyM]v C]~ ;o=:

Ricardo de sá e Paiva - Vice-Presidente.

Presi nte

~
xÁ. \ ,o,uVc;I

11 Secretária

de Paiva Guedes I
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.~
-"§ l~ - As decLso ê s da assembléia. tomadas t em cada caA ,;pelo " quorum"
estabelecidos no presente Estatuto, ou pelo regulame,' ",",'in~~o, obri­
gam a todos os associados. presentes ou ausentes, c rindV l. estes
inteirar-se jWltO aos demais do teor das deliberaço,:.:,; c.i. .,~'> ,':; i "

§ 2.2 _ Das Assembleias gerais de associados ser' l~vrada at'em~i~
vro próprio, cuja guarda será co ntLada ao Conselho Comund, ario •. ,"

§3.2 ~ Nas Assembleias gerais cada associado ter' direito a 'utn,,''ÜÍlico/
voto.

CAPiTULO VI:
Das disposiçoes gerais.
Art. I9º - Os os soci.edos que venham a ser beneEd.ci ados com habita.ção ,
forma do arte llQ, do presente Estatuto, fica.r~o obrigados a obrigados
a contribuir para n receita a Sociedade co~ valor iGual a 10% ( dez
por cento) do salário ~,lfllimovigente onquant o associados

Ar t , 202 - Dos contratos '11_10 cederam a associação o direi to real de ha
• •bi. tação dos imóveis de 'lue trata o art. IIQ, do presente Estatuto. de:

verá constar obrigatoricqlCutc e expressamente:. ..
<, a) O direi to da Sociedade do reivindicar o Lil~vel do associado, II

que faça mau uso do mesmo, a critério do Conselho Comunitário"_'
I

b) A pr-omo s s a de venda do imóvel cedido ao a s oocf.c clo r~ue ':'or 5
(C~,T'r.O) ::'I110S consecutivos lrabLte o mesmo i "lóvel peLo va~or dis­
p~ndido. lia ~poca, com sua co~struçio, sem atualizaço~s ou..reçoes.

c) A obrigação do Q,:,,:ocia.do de restituir Lmedd.amerrt e o imóvel que
habite, caso v01dla a perder sua qua1idade de ~ssociado, seja
por ato próprio, seja por de1iberaçio da Associaçio Geral dos
Associados.

cor-

Art. 31 - Em caso de exti1l2ão da Sociedade, o seu patrolUonio será des­
tinado a wua entidade congenare do municlpio onde está situada, ressa1
vados, os direitos de terceiros.
Art. 22.2 Os sócios não respondem pelos compromissos sociais.

Ar-t , 23Q O presente Bsta tuto entrará em vigo,r na data de sua aprova­
ção pela Assembléia Gera1 dos Associados, não podendo ser alterados no
todo ou em parte sob pena de extinção da Sociedade.

j '"ecu..«d»; d» q;;;Ja . J./}

.) 9 oLp a f3 /L{j) cip Jq g'9

------------".- -"'-------"'-'" --'
-_ .._- ---------

- - ----------------
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Certifico autorizado pela lei e a pedido verti pes-

soas interessadas que a Sociedade Co.unitária de Habitaçãõ Popa _•
lar Cajaens., é usa sociedade civil de direito privado ses tine

lucrativos coa sede e foro em Cajá. com prazo de duraçÃo indete~­
minado.

Esta sociedade te. por finalidade suprir a necessi••d.

de habitação da população carente e de baixa renda, admitidos co­

mo talos individuos que não possuam casas própria e que receba.

2 ' frendimentos mansais de O a aalarios m1nimos.

O patrimônio da sociedade será formado de contribuiçoes

doaçoes, legados e auxilio de pessoas rIsicas e jur{dicas, etc.

. ..

Constituem or,ãos deliberativos e execatiTos da Soci!

dade o Conselho Comunitário e a Assembleia Geral de Associados. O
Conselho Comunitátio é composto por 0' me••ros~.:;ndo dois deI••

indicada. pelo Poder Público Convencionado, 'onde e.Jlcotatra-sees­

tabelecida a séde da Sociedade e os outros indicados pela Asse. _

bleia Geral de Associados e um indicado pelo SEACo

Após _ma exposição dos objetiTos da entidade, :roielei­

ta por proclamação a diretoria assim constituidat

•

Presidente - Irlanda de PaiTa Guedes

Yice- Presidente - Joseta Cabral de Santana

IA Secretario - Danielle Maria de PaiTa Guedes

!Q Secret~rio - Genilza Cabral de Santana

~esoureiro - Djalma Medeiros Guedes Junior

Esta diretoria diriciu os destinos da AS80""_0 por

( 2 ) dois anos, começando em 118, ati 1"1.

Aos 11 de março de 1"1, ~ Rua do ComérCiO, reuniu-se a

comunidade, com a finalidade de renOTar a direção da Associação /

Comunitária do re:reridomunic!pi~. Após uma exposição dos objeti­

TOS da entidade, :roiAleita por aclamação a nOTa diretoria, aest.

constituida:

Presidente - Irlanda de Paiva Guedes

d • ni d d 5a'e Pai-a~ice - Presi en~e - ~ oar o e •

19 Secretário - Danielle Maria de PaiTa Guedes

2g Secretário - Danilo Antonio de PaiTa Guedes

?esoureiro - Djalma Medeiros Guedes Júnior.
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A presente ditoria diricirá os destinos da AssociaçÃo

ora criada, durante o periodo de (2) dois anos de acôrdo com o

estatuto já provado a ser recistrado e publicado. l'fadamais ba­

vendo a tratar, comunico que a reterida Sociedade vive e..pleno

funcionamento, procurando assim suprir as necessidades de habt­

~ação da população carente e de baixa renda.
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ESTADq DA PARAIBA

ASSEMBLBA LEGISLATIVA

I'UO!lcado nJ D~drio 00 pu' cc,

ll>-t"'" ".) ,"', c ,'" I I~:.;,.;.;~..!" '..V 1.·1",__ .. o ._ ••

,.r., ./ __ ./ 1•... _._

, sRca,I,;TlalG

Remetido à Secretária Legis~UYa

Em_J_. ._/.-P_~7tJL_j'J__-
'_"_ _~ ~ f.,A. :...u

r~~ ~a Ass.'aoFíenáriG .

LA, N c» ri ""_'iC)f.
À COMISSÃO DE_._±~~..!J..ç.."3••_.~........

~<?,,~ ,~~ 1< ''!_':___ ..------------~ .._---_ .._ ...._._ ....._ ...__.......,
Secretári legislativo
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ESTADq DA PARAIBA

ASSEMBLEIA LEGISLATIVA
CASA DE EPITÁero PESSOA

DE CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA E REDAÇÃO

Projeto de Lei nº 58/92.

RECONHECE DE UTILIDADE PÚBLICA A SO­
CIEDADE COMUNITÁRIA DE HABITAÇÃO PO­
PULAR DE CAJÁ, E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCI~

AS.

Autor: Dep. Nónrínanôo.Dj.n.LzFilho
Relator: Dep.

PARECER

1 - RELATÓRIO

.. Intenta o Projeto de Lei nº 58/92~ de au­
toria do insigne Deputado Nominando Dfníz FiLho , reconhecer de U­
tilidade PÚbli.caa Sociedade Comunitária de Habitação Popular de

Cajá, neste Estado .
..

•
É o relatório

II - VOTO DO RELATOR.

Opinamos pela Constitucionalidade, juridi­

cidade e técnica legislativa desta Proposição que apresenta-se com
a documentação necessária a sua instrução.

Desse modo, o nosso posicionamento, e pe­
la aprovação do Projeto de Lei nº 58/92, na forma original.

É o Voto.

III - PARECER DA COMISSÃO

ão, em 03 de junho de 1992.

dação,

A.Comissão de Constituição, Justiça e Re­

recomenda o Parecer do Senhor Relator.
Sala da Comissão, em 03 de junho
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M.O 81153 JOAO PESSOA- Quarta·lelrl, 01 de julho de 1992 Preço Cr$ 1.500,00

IAros 00 PODERLEGISLATIVO I
LEJ No- 5.609 ,de lO de jWlho

di

Art. 10 .. riea reeonhecida .. Utili.s.~ PÚblica. A!
8OCIACAO0& AMIGOS ! MORADORBSD•• IIM MOLIIAOA,ce. ..se • 101'0 ...
cidacta de. Joio P... oa, neata I.Udo.

«
Act. 20 - •• U L411anua __ .11° .. na ,da" de .ue ,..-

blieaçio.

Art. 30 .. I'-Y09"- ••.•• 4bpoaiç6e ... contrül0 •.

,,,LACIO DO OOVIRNO DO ESTADO DA 'AMIBA, _ Joio ....
junho d. 1912, 10"0 4•• roolallaçio ~ "públiO••

"/;_{)::~i
I I
RONALOOCUNHAL1M
OOVBRNADOR

/!
}/

Reconhace4. Utilidade PÚblioa o Ia.":
tituto IvangiUeo •• thh d. A;Io 80-

eial, .' di Olatr •• pcovidincl•••

'"

ln.ldo RochaJ.eitio
Secretário da Jutlça, Cidadania
• tt.l0 AMl.aq

LEI N.o• 'tih" junho

U GLlV~Rl'hl)UR UU ESTAOO DA PARAluA:

faço ~btr que ó roder ltG'*ti'tO dccnu • cu
lI4Ciono a -auinhl' I ci r

Art. 10 .. rica reconhecido de Utilidade púbUo. o ln,!
tltato "&ft9il1co Batista d. Açio Social, 00_ aed... toro DOMuniol...
pio d4I .1010 ' ••• oa, n•• te latadoe

ItJ.la.;io.

Art. 30 ..."••09"'- •••• dbpo.i;6e. _ contr'r10.

30 ti..-

R(!cónhec.·d4l'~tJU114.d. Pública. lO""
eiedad. COIMInltártada Habitação Popu­
lar de cajá, e di OU"•• proddinol_.

Ll GUVERNADOR "00 ESrAOO DA PMAloA:

F:I\'o S;I~r ('jU<" o Poder l~u.o, decrtt. c cu
I:Inciono li leJ:uinte I~~

Art. 1Q - rice r@conheciclaela Utilidade Pública a ao-­
ciedade CQlllunitária de Habitação Popula.. d. C.ji, daqu.le 1lU..D.1clpio,
n•• te S.tado.

Art. 20 .. Bata Lei .ntJ;'ari _ vt901' na data d. eu. IR'
blicação, 'r.vOq.da ••• di.po.iça •••• crontririo.

PALA.CIODOGOVERNODO "1'ADO DA PAMIM••• .1010 ••• -
aoe, lO de junho d.' 1992, 1049 da, ."001"'010' ... p\ibl1c••

"&)~ .".
"OHALOO C~NRA L1IIot ..
GOVERMADOR

tnn1rlo Rocha Laitlo
a.contirio de Jueth., Cl.s.daAJ.a
• "'10 Mbl•• t.

LEI N.· 5.613

PALAclO 00 c;oV&JlNODOmAD() DA P~BA, em Joio , •• -
junho a. nu I lIJ40 da 'rocl_çio 4a R_públio••

.Ii. ") \'
/C:::::::i (-,_:::::>

ROOALDO CU.HllA LlHA
GOVERNAOOR

eoa, 30 d.

.. In.ldo Rache Leido
Secretirio de JueUça, Cidadam,a
• MeioAabient.

LEI N.· 5.610 • Jt. lO tle de 19 9:2

Reconheced. Utilidade Públio ••
ololtra. prov14lno1a ••

o GUVERNADOR DO ESTAOO DA PARAIllA:

hll;o ~btr qUf o Puder Lq;UJati-.o decnta e tw
sanciono a sq;,uinle-I o:i:

-'rt. 10 - rica reoonhecida d. Utilidade Públioa a rtJN
DAÇlo Da SAOD!:& -'CAo SOCIAL ·INBI ltUtlC;;JO· - rIR, ao. aade. for;
De oi4acl. d. '1encó. n•• t•• ataÕO.

aoa., 30d.
pALACIO 00 GOVERNo DO UTADO DA PARAI , _ Joio •••• '

j ....ho d. 1902,10..... '<)1_.'0 '.pÚIIU...

/G/~
RONAtOO CUNliA LIMA

"', GOY&ItMMK)Jl

Ineldo Rocha Leitão
s.cretirio d.a J1a.etiC., Cl4actani.
.... 10 Aab1eDq

l.EJ N.! 5.'" ,de lO de"·

a.ao.u..o. de UtUl4a4e .tblioa •
OGtraa pzvw14iaala ••

rO~) o GOVERNAOOII. Do ESTADO DA PA1lAlBA.
Poço',... q.. o Pod.. ~ __ .: ...

• ~Ic lO

Rftconhee. de Utilidade Públic. o Con­
.alho do oeaenvolvt.ento CoMln1Wio
do lIunJ,clp10 40 Conde - Pb.'

o GOVERNAUUR 00 ESTAUO DA PARAIBA:

I:~ s;t.ber qur o f'OOtt l..q; .. ti.o ·dcnu e cu
lilnciono I wluinlt lti: '

Art. '10 - rtc. r.conhecida 4e Utilidade Pública
Con.. l.ho 40 D••• nvolviJMInto Ca.unitirio do Munlo1p10 40 CoDde.
..s•• foro DOK\Uliclpl0 40 Conde, naet; ... tado.

14\. 20 ..... ta Lei •• tea _ ......... "tA de ,_ ..,..

I' ~,:,lo " '



Lei 09 5.612, de 3U.Uo.~2

* ,
ESTADO DA PARAIBA

ASSErVlBLÉIA LEGISLATIVA
CASA DE EPITÁCIO PESSOA

I
AUTOGRAFO Nº º50/92

PROJETO DE LEI Nº 58/92

Reconhece de Utilidade P~blica a

Soc iedade Comunit.iria de HabLt.a>

ção Popular de Caj.'t,e d.i outras

rH'OV id;;ncias.

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DECRETA:

Art. l° -> Fica reconhecida de Ul,iIidade P,~blica a

Sociedade Comunit.iria de Ilabitação Popular de Caj.i, daquele Muni~

cipio, neste Estado.

,
-! ,
•

,
Art. 2º -> Esta Lei entrara em vigor na data de sua

publicação, revogadas as disposições em contr.irio.

Paço da Assembl~ia Legislativa do Estado da Pa~

ralba, em João Pessoa, 05 de junho de 1992.

SAN C I O N O

E~r;~,
GOVERNADOR

CARLO_1"'~if',Qij'~A
~;MnLe



EST ADQ DA PARAIBA
ASSEMBLEIA LEGISlA TJVA
CASADE EPJTAClO "-,OA

SECRETARIA LEGISLATIVA

oficio GSL nº 176 João Pessoa, 05 de junho de 1992.

Exmº. Sr.
RONALDO CUNHA LIMA
Governador do Estado da paraiba
N E S T A

Senhor Governador,

Encaminho a Vossa ExcelÂncia o anexo aut~grafo do Projeto de Lei

nº 58/92.de autoria do Deputado Nominando Diniz Filho. que reconhe~

ce de util idade pubLí.ca a Sociedade Comllnit~ria de Habitação Popu­

lar de Caj~ e d~ outras providências.. "
Nesta oportunidade, reitero votos de estima e elevada consideraç~o.

I



ESTADq DA PARAIBA
ASSEMBLEIA LEGISLATIVA
CASA DE EPITÁCIO PES$OA

,
AUTOGRAFO Nº 050/92

PROJETO DE LEI Nº 58/92

Reconhece de Utilidade P~b1ica a

Sociedade Comunit~ria de Hab.i.ta->

ção Popular de Caj~, e d~ ouLras

providências.

Art. 1º ~ Fica reconhecida de Utilidade P~b1ica a

A ASSEMBL~IA LEGISLATIVA DECRETA:

Sociedade Comunit~ria de Habitação Popular de Caj~, daquele Muni~

cipio, neste Estado.

.. .
,

Art. 2º ~ Esta Lei entrara em vigor na data de sua

publicação, revogadas as disposições em contr~rio •

... Paço da Assembl~ia Legislativa do Estado da Pa~

raiba, em João Pessoa, 05 de junho de 1992.

CARLO~ ~.lf..~QIiEJ llüÍGÂr

,


